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APRESENTAÇÃO

O livro O Ensino alicerçado em Fundamentos Teórico-Metodológicos é resultado 
do trabalho contínuo de investigação de discentes, docentes e de profissionais de diversas 
áreas e de diversos contextos, que se integram com a finalidade de dialogar sobre o 
“Ensino” e arcabouço de artefatos, estratégias e metodologias que o torna dinâmico e 
perspicaz. Qualificar os processos de ensino e de aprendizagem é sem sombra de dúvidas 
importante para qualquer contexto, e, os resultados podem colaborar para melhoria do 
ensino em todos os seus níveis. 

Por isso, este livro torna-se um importante elo de comunicação e reflexão social, 
haja vista, a integração de diálogos que a obra promove, perpassando todos os níveis 
de ensino e desembocando, no conhecimento científico e tecnológico. O livro, apresenta 
21 textos (Capítulos) por onde, os diálogos dos discentes e docentes, e, de outros, 
problematizam, redimensionam, pontuam caminhos e novas conjecturas de edificação do 
ensino, apresentando os fundamentos e os caminhos teóricos-metodológicos percorridos.

Entre as palavras-chave que sustentam e direcionam as discussões, estão: o ensino, 
pesquisa e extensão –  sabemos, que a indissociabilidade entre essas três palavras, 
representa princípios basilares, para os processos pedagógicos nas Universidades. 
Portanto, vocês, discentes, docentes, pesquisadores em geral, curiosos - sobre a arte de 
aprender e ensinar (...), recebam com carinho esta obra.  

Marcelo Máximo Purificação
Éverton Nery Carneiro  

César Costa Vitorino
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RESUMO: Na era digital, o grande desafio 
do professor é aliar o conhecimento às 
ferramentas tecnológicas, visto que o processo 
de globalização influencia diretamente na 
prática de ensino dentro e fora da sala de aula.  
Esse desafio, do ponto de vista da perspectiva 
cultural, diz respeito à compreensão das 
diferentes identidades presentes na sociedade 
pós-moderna (HALL, 2006). Os sujeitos de 
gerações passadas não são os mesmos que 
atualmente; e as demandas deste mundo 
tecnológico, em analogia ao anterior, são 
outras. Isto posto, com o auxílio dos Parâmetros 
Curriculares Nacionais (PCNs) de língua 
portuguesa e baseado nos trabalhos de autores 
como Hall (2006), Rampton (2006), Erickson 

(2009), Moita Lopes (2013), Garcez e Lopes 
(2017),discute-se conceitos como de identidade 
cultural e de globalização com o objetivo de 
traçar neste momento histórico a nova ordem 
comunicativa entre docente e discentes, cuja 
participação de todos é muito importante para 
aquisição do saber. Também, evidenciar as 
modificações que o sistema de ensino brasileiro, 
desde 1960 até os dias atuais, vem sofrendo 
em decorrência das transformações desse 
sujeito, que hoje é fragmentado e deslocado, e 
que está em constante conflito de papéis. Desta 
forma, trabalhar com língua portuguesa na pós-
modernidade é uma tarefa difícil, que requer do 
profissional planejamentos mais flexíveis que 
possam contemplar a realidade social de cada 
indivíduo.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de língua 
portuguesa. Estudos Culturais. Globalização. 
Pós-modernidade.
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ABSTRACT: In the digital age, the great 
challenge of the teacher is to combine 
knowledge with technological tools, since the 
globalization process directly influences the 
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teaching practice inside and outside the classroom. This challenge, from the point of view 
of the cultural perspective, concerns the understanding of the different identities present in 
postmodern society (HALL, 2006). The subjects of past generations are not the same as they 
are today; and the demands of this technological world, in analogy to the previous one, are 
different. That said, with the help of Portuguese-language National Curriculum Parameters 
(PCNs) and based on the works of authors such as Hall (2006), Rampton (2006), Erickson 
(2009), Moita Lopes (2013), Garcez and Lopes (2017) , concepts such as cultural identity 
and globalization are discussed with the aim of identifying in this historical moment the 
new communicative order between teacher and students, whose participation by everyone 
is very important for the acquisition of knowledge. Also, to highlight the changes that the 
Brazilian education system, from 1960 to the present day, has been suffering as a result of 
the transformations of this subject, who today is fragmented and displaced, and who is in 
constant conflict of roles. Thus, working with the Portuguese language in post-modernity is a 
difficult task, which requires more flexible plans from the professional that can contemplate 
the social reality of each individual.
KEYWORDS: Portuguese language teaching. Cultural Studies. Globalization. Postmodernity.

1 | 	CONSIDERAÇÕES INICIAIS

Esta reflexão tem como fundamento o processo de ensino de língua materna1 em 
sala de aula, apresentando algumas problematizações que são de extrema importância 
no que diz respeito à relação dialógica entre discente e docente. 

Sabe-se que, hoje, mesmo vivendo na era digital, o ensino de língua portuguesa 
ainda possui reflexos do modelo tradicional, privilegiando a norma padrão. Este modelo 
exclui, na maior parte, o contexto de uso que a língua exerce na sociedade, já que se 
baseia em um estudo normativo. Para tentar discutir e buscar soluções para reverter esse 
sistema excludente, tomamos como cerne osestudos culturais, que oferecem uma visão 
crítica sobre os diversos campos científicos.

 Compreende-se que a língua não pode ser definida como um sistema único e 
homogêneo (SAUSSURE,1984 [1916]) e sim variável e heterogêneo (LABOV, 2008[1972]), 
sendo parte integrante da sociedade. Entretanto, seguir este pressuposto não parece 
tão fácil quando se refere ao espaço de quatro paredes da sala de aula. Dentro deste 
ambiente deve ser levado em conta a relação estudante e professor e conhecimento e 
prática; que lamentavelmente ainda estão arraigadas ao modelo arcaico de ensino.

Sobre tal emblema, Goffman (2002, p.14) salienta que “cada ano, novos determinantes 
sociais do comportamento linguísticos são apresentados”. Isto é, a língua está em constante 
transformação, e pode ser modificada em todos os seus níveis: fonético, morfológico, 

1. De acordo com Montrul (2013, p.3) língua materna é “aquela aprendida na infância, no lar ou na família” (No original: 
aprendida desde la infancia, en el hogar o con la familia). Ou seja, a primeira língua assimilada no convívio social pela 
criança.
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sintático, semântico, pragmático e até mesmo psicológico (associado ao campo da fala).
Partindo deste ponto, surgiram alguns questionamentos relacionados ao objetivo 

geral do trabalho, que é descrever do ponto de vista dos Estudos Culturais o ensino de 
língua portuguesa na era digital. Qual a influência dos Estudos Culturais no ensino de 
língua materna? Qual o papel do educador e do educando no ensino-aprendizagem na 
era digital? E quais são os principais desafios da educação na pós-modernidade? Na 
busca por tais respostas, baseamo-nos em alguns autores como Hall (2006), Rampton 
(2006), Erickson (2009), Moita Lopes (2013), Garcez e Lopes (2017), que darão suporte 
teórico.

Isto posto, além desta, na próxima seção (1.2) apresentaremos alguns conceitos 
importantes dos estudos culturais. Na seção 1.3, evidenciaremos a relação entre professor 
e estudante, destacando a nova ordem comunicativa. Na seção 1.4, analisaremos o 
PCN(Parâmetros Curriculares Nacionais) de língua portuguesa, relacionando-o com o 
conceito de identidade cultural. E por fim, as nossas considerações finais (1.5).

A seguir, trataremos dos estudos culturais, abordando conceitos como de identidade 
cultural e de globalização.

2 | 	ESTUDOS CULTURAIS E O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA

Quando se refere aos estudos culturais, Hall (2006) traz uma visão de identidade 
cultural na pós-modernidade, que segundo o autor, é uma identidade fragmentada e 
deslocada, havendo sobreposições de papéis (identidades) que acabam ocasionando 
conflitos (categorias) no meio social. Sobre isso, Hall (2006, p.9) esclarece que: 

Um tipo diferente de mudança estrutural está transformando as sociedades modernas 
no final do século XX. Isso está fragmentando as paisagens culturais de classe, gênero, 
sexualidade, etnia, raça e nacionalidade, que, no passado, nos tinham fornecido sólidas 
localizações como indivíduos sociais [...] Esta perda de um ‘sentido de si’ estável é 
chamada, algumas vezes, de deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo 
deslocamento – descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e 
cultural quanto de si mesmos – constitui uma ‘crise de identidade’ para o indivíduo.

Destarte, os estudos culturais, mais precisamente de identidade, passaram 
a problematizar questões que já foram estabelecidas por tendências anteriores, 
principalmente de vertentes tradicionais. Em que tal discussão se deu pelo fato das 
sociedades modernas estarem em constante mudança, seja rápida ou permanente. 

Neste contexto, Stuart Hall (2006 p.10-13) define três concepções de identidade: 
(a)O sujeito iluminista, dotado da capacidade da razão, da consciência e da ação, cujo 
‘centro’ consistia em um núcleo interior; (b)O sujeito sociológico que ainda tem um núcleo 
ou essência interior, mas dialoga com o mundo exterior e as identidades que esse mundo 
oferece; (c) E o sujeito pós-moderno, que assume identidades diferentes em distintos 
momentos, e o “Eu” dialoga como o mundo exterior e interior, mantendo laço estreito com 
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a sociedade.
É nesse último sujeito, o pós-moderno, que há o conflito de papéis, em que o “Eu” 

está em tensão, podendo assumir qualquer identidade, seja iluminista ou moderna. Este, 
também, é chamado de híbrido, pela volatilidade que exerce dependo da circunstância 
social.

Hall (2006) também diz que o processo de globalização influencia diretamente na 
identidade cultural. No que se refere à globalização, Moita Lopes (2013 p.18) a define como 
momento atual de mudanças econômicas, políticas, sociais e culturais na modernidade 
recente,na qual a tecnologia e o avanço da ciência estão influenciando nesta mudança. 
O autor (LOPES, M. 2013, p.30) continua falando sobre o processo de globalização e nos 
atenta para a prática do ensino de língua materna atualmente:

Não é mais possível continuar a usar um referencial teórico e suas ferramentas analíticas 
que explicavam a linguagem, o português e seus usos, típico da modernidade colonial 
em um mundo pós-colonial, fortemente impactado pelos processos de globalização.

Com o advento da modernidade, novas tecnologias vão surgindo e a sociedade, à 
medida que aparecem, vai se adaptando a esse novo modelo. Os discentes não são os 
mesmos como no século passado. Esses possuem infinidades de ferramentas digitais 
que os possibilitam conhecer determinado conteúdo de forma remota em casa, pela tela 
do computador e do celular. O acesso à informação e praticidade de comunicação tornam 
um desafio e tanto para o educador na contemporaneidade.

Pensando nesse sujeito híbrido presente em sala de aula, e que o ensino é um 
processo contínuo de mudança sociais, os professores precisam ter um olhar diferenciado 
que os permitem refletir diariamente sobre qualquer questão fora e dentro do espaço 
de aprendizagem. Os procedimentos metodológicos precisam também ser repensados, 
abrangendo essas diferentes tecnologias. E o mais importante, compreender o que isso 
implica na relação entre professor e estudante no processo ensino-aprendizagem. 

Na sequência, veremos como este estudo está presente na prática docente, 
destacando os papéis do professor e do estudante na fomentação da aprendizagem.

2.1	RELAÇÃO PROFESSOR E ESTUDANTE: NOVA ORDEM COMUNICATIVA

Reconhecer que os estudos culturais fazem parte da prática docente é o primeiro 
passo para determinar os papéis de cada sujeito no que diz respeito ao processo ensino-
aprendizagem. A educação, assim como a sociedade pós-moderna (HALL, 2006), passa 
por mudanças estruturais e metodológicas, que estão diretamente ligadas à globalização, 
que por sua vez, influencia no ensino dentro e fora da sala de aula.

Nesta perspectiva, é preciso ressaltar que a inclusão da tecnologia nos planos 
de aula do educador pode ser benéfica no sentido de ampliar o conhecimento sobre 
determinado assunto ou escancarar a realidade de tantos estudantes que não têm 
condições socioeconômicas de adquirir e ter acesso à tecnologia. É nesse segundo ponto 
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que a discussão em torno de evasão e fracasso escolar se dão, já que vivendo em um 
mundo globalizado, cuja geração de bens é um fator preponderante; o trabalho virou 
prioridade de muitas pessoas e não a educação.

A fim de esclarecer tal ponto, Erickson (2009) no estudo intituladoTransformação e 
sucesso escolar: a política e a cultura da conquista educacional2 levanta os motivos que 
levaram ao baixo rendimento escolar e até mesmo a evasão dos estudantes, especialmente 
aqueles de grupos minoritários. As explicações dadas foram de cunho sociocultural, como 
condição socioeconômica e a cor de pele. Questões herdadas na história e que precisam 
ser discutidas e superadas na contemporaneidade

Embora o fator sociocultural seja determinante, Erickson (2009 p.336) continua o 
seu trabalho apontando por meio da teoria da sociolinguística interacionista que os estilos 
culturais de cada sujeito e o modo de interagir (entonação de voz, perguntas diretas) 
influenciam também nesse ponto. Além disso, os mal-entendidos entre os estudantes e 
professores, de acordo com o próprio pesquisador, são ocasionados pelo lugar de fala de 
ambos. Nos moldes antigos, o professor é visto como a figura autoritária e o estudante, 
submisso; relação de poder.

Outro ponto importante, é que o fracasso escolar, muitas vezes, quem acaba 
recebendo a culpa é o professor. Isso se deve pelo estigma criado pelo ensino arcaico, 
que penaliza o docente pela posição dominante (citada anteriormente) que exerce no 
processo de aprendizagem. Se caso viesse acontecer algo de errado, como um conflito 
entre os alunos, o primeiro que colocariam a “culpa” seria o professor, que é o responsável 
pela sala de aula e não soube conter os ânimos dos estudantes.

Esse pensamento continua perpetuando, porém começa a ser superado através de 
uma nova visão dialógica que foi adquirida com o processo de globalização. Com a pós-
modernidade os papéis das identidades culturais foram repensados, já que os sujeitos da 
interação são híbridos e deslocados (HALL, 2006). O professor, neste molde, não é visto 
como figura que detém o poder, mas como mediador do conhecimento. E o estudante, 
não mais como “tábua rasa” e sim como detentor de um conhecimento prévio adquirido 
pelo contato social com outros indivíduos.

Sobre essa relação, Garcez e Lopes (2017 p.66) apontam para uma nova ordem 
comunicativa (estudantes + estudantes; estudantes + professor), no qual:

Os conhecimentos valorizados não precisam ser desenvolvidos em decoro circunspecto, 
sob a direção dominante do professor; os alunos tomam a palavra voluntariamente, 
interpelam um o outro, riem, cantam e desafiam o professor, que se vale disso para levar 
adiante a aula.

Portanto, o papel do professor é ser mediador da discussão e dos estudantes, agentes 
do conhecimento. Rampton (2006) chamou essa nova configuração de participação 
exuberante. Esse modelo comunicativo contemporâneo também ganhou um outro nome, 

2. No original: Transformation and school success: the politics and culture of educational achievement
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fala-em-interação, que tem como características uma nova ordem comunicativa: postura 
ativa e performática dos alunos; autosseleção; elementos populares na linguagem e na 
cultura pop e de massa (MOITA LOPES, 2013); maior engajamento dos alunos e menor 
protagonismo do professor.

Sobre o modelo de participação exuberante, Garcez e Lopes (2017, p.76) chamam 
atenção que

Nesse jogo interacional de uma nova ordem comunicativa da sala de aula contemporânea, 
os participantes podem não exibir a conduta hierárquica tradicional entre professor e 
alunos, em que seria previsível quem pode falar, quando se pode falar, o que e como se 
pode falar, e o que se pode fazer ao falar na sala de aula.”

A interação ocorre de forma natural e espontânea, podendo até ser confundida 
como desordem ou bagunça, no entanto, não é isso que ocorre. É um diálogo que visa o 
conhecimento, em que ambos integrantes participam deste processo mutuamente, a fim 
de compartilhar o saber previamente internalizado no meio social. Além do mais, a figura 
do professor é respeitada, como mediador desse saber. 

Ainda sobre a relação aluno e professor, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs, 
1998) trazem estes dois elementos, professor e estudante,adicionando um terceiro, o 
conhecimento. Logo, o professor é aquele que organiza a mediação entre sujeito e objeto 
do conhecimento. O aluno passa a ser o sujeito da ação de aprender, aquele que age com 
e sobre o objeto de conhecimento. E o conhecimento, são os conteúdos vistos em sala de 
aula implicados nas práticas sociais.

Tendo em vista a importância desses elementos, apresentaremos a visão dos PCNs, 
especificamente o de língua portuguesa, enfatizando o ensino de língua materna do ponto 
de vista dos estudos culturais.

3 | 	PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS (PCNS) DE LÍNGUA PORTUGUESA

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) são documentos que auxiliam o 
professor no processo ensino-aprendizagem e na elaboração dos planos de ensino de 
cada disciplina. Neste estudo, abordaremos o de língua portuguesa, já que o objetivo deste 
trabalho é descrever o ensino de língua materna na era digital. O documento analisado 
corresponde à etapa escolar do terceiro e quarto ciclo do ensino fundamental, do 6º ao 9º 
ano. Na leitura deste texto podemos perceber a preocupação com o aspecto cultural, em 
que o ensino de língua leva em consideração:

A nova realidade social, consequente da industrialização e da urbanização crescente, 
da enorme ampliação da utilização da escrita, da expansão dos meios de comunicação 
eletrônicos e da incorporação de contingentes cada vez maiores de alunos pela escola 
regular colocou novas demandas e necessidades, tornando anacrônicos os métodos e 
conteúdostradicionais. Os índices brasileiros de evasão e de repetência — inaceitáveis 
mesmo empaíses muito mais pobres — são a prova cabal do fracasso escolar.” (p. 18)

Nesta citação fica evidente que o sistema educacional brasileiro precisa 
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acompanhar essa nova realidade de avanço tecnológico e de expansão dos meios 
de comunicação, a fim de evitar a defasagem do ensino em analogia a outros países 
desenvolvidos. Essa discrepância pode influenciar no fracasso escolar e sucessivamente 
na evasão dos estudantes. Haja vista que os sujeitos pós-modernos possuem outro tipo 
de demanda, que a base tradicionalista não é suficiente e capaz de explicar.

A globalização influencia diretamente na identidade cultural do sujeito (HALL, 2006) 
e consequentemente na prática de ensino. Como a educaçãoé o reflexo da sociedade, e 
essa acaba sofrendo mudanças à medida que a mesma vai progredindo, faz-se necessário 
contextualizar os paradigmas do sistema educacional brasileiro nas últimas décadas, 
de 1960 em diante. A finalidade dessa retrospectiva é analisar no âmbito metodológico 
e prático o ensino de língua portuguesa, relacionando cada mudança à concepção de 
identidade cultural de Stuart Hall (2006).

De acordo como o PCN de língua portuguesa (p.18),

Na década de 60 e início da de 70, as propostas de reformulação do ensino de Língua 
Portuguesa indicavam, fundamentalmente, mudanças no modo de ensinar, pouco 
considerando os conteúdos de ensino. Acreditava-se que valorizar a criatividade seria 
condição suficiente para desenvolver a eficiência da comunicação e expressão do 
aluno. Além disso, tais propostas se restringiam aos setores médios da sociedade, sem 
se dar conta das consequências profundas que a incorporação dos filhos das camadas 
pobres implicava. O ensino de Língua Portuguesa orientado pela perspectiva gramatical 
ainda parecia adequado, dado que os alunos que frequentavam a escola falavam 
uma variedade linguística bastante próxima da chamada variedade padrão e traziam 
representações de mundo e de língua semelhantes às que ofereciam livros e textos 
didáticos.

Essa base tradicional “teoricamente” dava conta do ensino dentro de sala de aula, 
porém esse modelo excluía muitos aspectos sociais, já que o ensino privilegiava a cultura 
elitista. Quem tinha o direito à educação era os filhos de fazendeiros, de engenheiros, de 
advogados, ou seja, pessoas com cargos superiores e de prestígio. E os que não tinham 
condições financeiras raramente ingressavam o ensino regular.

Nesta década, final de 60 e início de 70, a educação era similar ao sujeito iluminista 
descrito por Hall (2006). A racionalidade e a exclusão da prática social são características 
desse sistema. O ensino de língua estava pautado na gramática normativa e na tendência 
tradicionalista. E como fora mencionado no parágrafo anterior, esse modelo era marcado 
pela imensa desigualdade social entre a classe burguesa e proletária brasileira.

Na década de 80, com o avanço dos estudos da linguística e da psicolinguística 
(como por exemplo, o estudo da variação linguística), os conteúdos de língua portuguesa 
passaram a ser pensados e refletidos através da inserção de seu modelo prático, levando 
em consideração a sua finalidade dentro do contexto social. 

O sujeito era socialista, que começava a buscar a interação entre o Eu e a sociedade, 
e que dialogava com o mundo exterior. O ensino de língua acompanhava os avanços 
da linguística, mais precisamente da sociolinguística, que estava voltada para essas 
práticas sociais. Embora tenha avançado, o ensino de língua consistia ainda nas regras 
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gramaticais.
No final da década de 90, com a criação dos PCNs e com as críticas severas ao 

modelo educacional arcaico, a educação passou a ser compreendida na perspectiva 
cultural, considerando pontos importantes na prática de ensino, como a relação aluno e 
professor e teoria e prática. O ensino de língua portuguesa passou a definir seu objeto de 
estudo como: 

Sistema de signos específicos, histórico e social, que possibilita a homens e mulheres 
significar o mundo e a sociedade. Aprendê-la é aprender não somente palavras e 
saber combiná-las em expressões complexas, mas apreender pragmaticamente seus 
significados culturais e, com eles, os modos pelos quais as pessoas entendem e 
interpretam a realidade e a si mesmas.” (p.19)

Essa perspectiva toma como base a realidade social dos indivíduos que corroboram 
para a prática da cidadania. A educação não pode ser entendida como um modelo de 
desigualdades e sim de inclusão das diferenças, em que todos têm direto a uma educação 
de qualidade, sem nenhuma diferenciação de classe, raça, religião.

O sujeito neste período, assim como atualmente, era pós-moderno. Fundamentava-
se nas diferentes identidades culturais e nos avanços tecnológicos provocados pela 
globalização. O ensino de língua se embasava nas práticas culturais estabelecidas pela 
relação de reciprocidade entre os sujeitos do processo de aprendizagem (professor e 
estudante).

Hoje, esse sujeito pós-moderno, fragmentado e deslocado, passa continuamente 
por mudanças que são mediadas pelo surgimento de novas tecnologias ainda mais 
avançadas. Compreendê-lo exige a busca incessante por reflexões e metodologias que 
possam comtemplar essas mudanças abruptas. Partindo desse pressuposto, o ensino de 
língua portuguesa precisa dar importância aos diferentes usos da linguagem, dependendo 
das demandas sociais de cada sujeito. Então, 

Ao tomar a língua materna como objeto de ensino, a dimensão de como os sujeitos 
aprendem e de como os sujeitos desenvolvem sua competência discursiva não pode ser 
perdida. O ensino de Língua Portuguesa deve se dar num espaço em que as práticas 
de uso da linguagem sejam compreendidas em sua dimensão histórica e em que a 
necessidade de análise e sistematização teórica dos conhecimentos linguísticos decorra 
dessas mesmas práticas. (p. 35)

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pensar na educação na pós-modernidade é levar em consideração a presença de 
diferentes identidades culturais que estão em todo lugar, incluindo na sala de aula. Os 
sujeitos de hoje não são os mesmos que antigamente. A facilidade e praticidade que 
eles têm, as gerações passadas não possuíram. Realidades distintas, que evidenciam a 
influência do processo de globalização na prática de ensino.

Essa sujeito hibrido que está em constante conflito de papéis é moldado pelo 
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surgimento de novas tecnologias e expansão da comunicação. Isso mostra o quão grande 
é o desafio do educador na contemporaneidade, que é aliar o conhecimento às ferramentas 
digitais. Então, a pergunta desta reflexão seria: como tornar isso possível? Uma das 
respostas plausíveis se dá através da elaboração de planos de aulas que flexibilizem 
um cenário positivo para a inserção dessas ferramentas, além das instituições de ensino 
ofertarem programas de formação continuada a seus professores, para que eles possam 
ter uma preparação adequada. 

Entretanto é impossível dar uma resposta concreta e uma solução a essa questão, 
pois estamos tratando neste momento histórico de um sujeito deslocado e fragmentado, 
que está em constante mudança, seja rápida ou permanente. Desse modo, há diversas 
possibilidades e procedimentos metodológicos que podem ser adotados pelo profissional. 
Em suma, o importante nesse ponto é refletir as atitudes que favorecem no ambiente 
escolar a melhor relação entre docente, discente e conhecimento.

Também, a inclusão da tecnologia na prática de ensino só será possível 
compreendendo a realidade de cada estudante. O jovem de classe média alta possui mais 
regalias e oportunidades, e as suas chances de prosperar são maiores. Já o da periferia, 
dependendo da condição financeira, sequer tem acesso à tecnologia. Desigualdades 
sociais que o professor atualmente precisa sanar por meio de um bom planejamento. 
Por isso, o educador na função de mediador do saber tem um papel fundamental na 
efetivação do ensino de língua portuguesa na era digital.
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